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Resumo 
 

 

 

 

 

 

Zilberman, Eduardo. Crime e Poupança: Teoria e Evidências para o 
Brasil. Rio de Janeiro, 2006. 86p. Dissertação de Mestrado - Departamento 
de Economia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Esta dissertação documenta uma relação interessante: crime parece induzir 

poupança. Enquanto a literatura de economia do crime vem focando-se nos 

determinantes da criminalidade, esse estudo analisa a questão reversa: como o 

crime afeta decisões econômicas? Esta pergunta é interessante e importante, já 

que variáveis chaves podem ser influenciadas pela criminalidade. Usando dados 

no nível do município para o estado de São Paulo, encontramos que cidades com 

mais crimes também tem um nível de poupança mais alto. Esse resultado é 

robusto à endogeneidade do crime, diferentes medidas de poupança, e um grande 

número de controles demográficos. Mais ainda, esse padrão só surge quando 

considerado o crime contra o patrimônio, o que é consistente com a teoria 

desenvolvida no segundo capítulo dessa dissertação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
crime; poupança; consumo 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410593/CA



  

 

 

Abstract 
 

 

 

 

 

 

Zilberman, Eduardo. Crime and Savings: Theory and Evidence from 
Brazil. Rio de Janeiro, 2006. 86p. MSc. Dissertation – Departament of 
Economics, Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro. 

This dissertation documents a striking relationship: crime appears to induce 

savings. While the crime literature has focused the determinants of crime, we 

study the reverse question: how does crime affect economic decisions? This 

question is interesting and important, for key economic variables can be 

influenced by crime. Using Brazilian city level data, we find that high crime cities 

also have high savings rates. The results are robust to endogeneity of crime, 

different measures of savings, and a large set of demographic controls. 

Furthermore, this pattern only arises when property crime is considered, which is 

consistent with the theory developed in the second chapter of this thesis. 
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